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Objetivo: Em 100% dos pacientes com Transtorno do Espectro Autista atendidos no Serviço de Gastroenterologia e Alergia Alimentar 
foi feito o diagnóstico de alergia alimentar (AA). O objetivo deste trabalho é avaliar o perfil de sensibilização no “skin prick test” aos mais 
frequentes antígenos alimentares nos pacientes portadores do transtorno do espectro autista (TEA) com AA.
Método: Foram incluídos neste trabalho todos os pacientes com diagnóstico prévio de TEA e AA. O diagnóstico da AA foi feito atra-
vés do Escore para o Diagnóstico de AA, publicado no Journal of Food Allergy, do exame físico minucioso focado na identificação do 
acometimento multissistêmico, investigação laboratorial que identifica a mediação imune e do prick test para 83 antígenos alimentares, 
considerando que neste grupo de pacientes prevaleceu a mediação imunológica por IgE. Coletamos as informações através da revisão 
dos prontuários, caracterizando este estudo como transversal retrospectivo.
Resultados: Dos 121 pacientes incluídos neste trabalho, 88 já haviam realizado o” prick test “até a data do presente estudo. O leite de 
vaca é o antígeno com maior frequência de sensibilização, presente em (95%) dos casos. Em segundo lugar os antígenos do ovo (57%), 
seguidos por carne de boi (50%), trigo (50%), frango (47%) e soja (47%) nessa ordem. Observa-se nesta amostra que, apesar dos ali-
mentos descritos apresentarem uma maior frequência de sensibilização, 887 puncturas dos testes ainda estão positivos para outros an-
tígenos alimentares.
Conclusão: Todos os pacientes envolvidos nesta pesquisa já tinham diagnóstico prévio de TEA e confirmou-se em 100% o diagnósti-
co da prevalência da AA mediada por IgE. Desta forma, o padrão-ouro para a investigação do alérgeno alimentar é o teste cutâneo, que 
direciona a dieta individualizada e a exclusão do antígeno alimentar envolvido. 


